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Curso: LETRAS 
Grau Acadêmico: Licenciatura Turno: Noturno Currículo: 2020 

Unidade curricular: IELIN - TEORIAS LINGUÍSTICAS: LINGUÍSTICAS ESTRUTURAIS 

Natureza: Obrigatória Unidade Acadêmica: DELAC Período: 2 

Carga Horária: 66h (72horas/aula) 

Total: 66h (72horas/aula) Teórica: 66h (72horas/aula) Prática: - 

Pré-requisito: Não há Correquisito: Não há 

EMENTA 

Bases epistemológicas do estruturalismo linguístico. Proposições e repercussões de Saussure nos estudos 
da linguagem. O pensamento linguístico francófono após Saussure e sua recepção crítica: Meillet, 
Vendryès, Bally, Guillaume e Tesnière. A proposta do funcionalismo estrutural: os prolegômenos de Louis 
Hjelmslev. As teses do Círculo Linguístico de Praga. Os estudos linguísticos de Roman Jakobson: 
linguística e poética. Os conceitos chaves de André Martinet. A Gramática funcionalista de Michael 
Halliday. Os formalismos descritivistas e gerativistas: mecanicismo vs. mentalismo. O formalismo 
linguístico: de Bloomfield a Chomsky. O estruturalismo linguístico no Brasil: de Mattoso Câmara a Mário 
Alberto Perini. 

OBJETIVOS 

 Apresentar e problematizar a epistemologia que sustenta o estruturalismo linguístico a partir da 
visão 

 de seus pensadores mais importantes; 
 Analisar historicamente a produção das diferentes perspectivas nos estudos linguísticos, 

evidenciando não apenas o desenvolvimento dos estudos linguísticos, mas também o modo como 
um quadro teórico possibilitou a emergência de um novo quadro teórico; 

 Conhecer os representantes brasileiros do estruturalismo linguístico e as problemáticas por eles 
estudadas no que se refere aos estudos da língua portuguesa. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Bases epistemológicas do estruturalismo linguístico. 
 Proposições e repercussões de Saussure nos estudos da linguagem. 
 O pensamento linguístico francófono após Saussure; 
 A proposta do funcionalismo estrutural a partir de Louis Hjelmslev. 
 As teses do Círculo Linguístico de Praga. 
 Os estudos linguísticos e impacto de Roman Jakobson. 
 Os conceitos chaves de André Martinet. 
 A Gramática funcionalista de Michael Halliday. 
 Os formalismos descritivistas e gerativistas: mecanicismo vs. mentalismo. 
 O formalismo linguístico: de Bloomfield a Chomsky. 
 O estruturalismo linguístico no Brasil: de Mattoso Câmara a Mário Alberto Perini. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 Aulas expositivas e dialogadas, debates, produção, descrição e análise de estruturas, fragmentos e 
pequenos textos. 



  * Avaliações semestrais: quatro avaliações entre teóricas e práticas (podendo ser resenhas e trabalhos 
individuais ou em grupo), no valor de 25,0 cada. 
  * Avaliações substitutivas: duas opções excludentes entre si mediante os seguintes critérios: (1) 
uma avaliação no valor de 50 pontos que anula as duas avaliações com menor nota e (2) uma avaliação 
no valor de 100 pontos, anulando-se as quatro avaliações previstas para o semestre. 
  Observação: o aluno não pode optar por apenas fazer as avaliações substitutivas e a avaliação no valor 
de 100 pontos terá como pré-requisito a feitura de pelo menos três das avaliações previstas para o 
decorrer do semestre. 
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